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; ~ 1. .A . . fa.talmente, os bravos que se ba· bandidos castilhismo.. . . . . S...finançasda Rapublica·estiio no ultimo Ide vencer, acha alliado aos do·'. 'N 
.1:",:"1':' :Ai.J.." .OVAli·I.'I.f~ grão de miserabindade. 'l.'ode o dinheiro tem pela liber<lade. estrobuchante. Venho para levarmos em

".. . :1", " tF··1 . UvU . que e.ncontrou nas arcas ·doA J!h9souro dis· Automalds que movem·se unicamenl3 do· marcha batida até ás trincheiras onde se 
Wbmo pelos seus interesseiros amigos, de minados pela ferrea pressão da disciplina e occultam esses inimigos di. F'amilia e da 

' azem boje quirro annos que foi procla- modo que ~manba. só encontraremos as do t~rro.', incol~scienles a quem o habito da Patria·-covaràes repellidós pelo fogo in­
• m ~ a Republiéa no Brazil. Suas pratelmras vaZias. . obdIenCla passiva colloca as ordens dos cessante da expodiçãO dirigid. pelo bravo 

A monarcbia gasta e impreSlavelnao po- Mentio cobardemente à. nação com Oseu mercenarIos,ospobres soldados do tyra~no, Felinto Perl'y. Conlo, portanto, com a vos· 
.dia mai~ permanecer em lace da Amarica procedimento de garoto o sr. Illarechal [110- ao passo que luclam sem o ammo sa .bnegaçao, com o vosso civismo, com o 
republiílâna. nano, quando apresentou o esboço do seu de uma conv!Caoe de um Ideal, ancoo· ardor das nossas convicções de cidadãos 

. Forma de governo aoacbronic., tirando roteiro politico, pois jamais sentinella foi Ir~m sempre pela frente os galichos~ que votados ao sacrificio para a reconquista da 
a sua vida do passado, remontado :\s mais dos dinheiros publicos nem respeitador das atIram se no campo com o herolco dllem- liberdade. 
longiquas era1, envoltas ainda no antigo nossas instituições e suas leis. ma-vencer ou morrer-a um to,?po syn· SoUados do exercito, marinheiros da Ar­
manto do direito divino, tinha necessaria- O que s. ex. foi e ainda o está sendo, sa· these do patrlollsmo que os lHsplra e en- mada, mIlItares da policia e patriot.. do 
mente de ceder ao embate da onda revolu- bem-n'o todos. A guerra ateada no Rio e~lhusIasma, e da bravura que os lorna te- batalhão Fel'lumdo Jf1achado, esquadrão 
cionaria que se alevantou gigante demolin· Grande do Sul, de irmãos contra mnãos, mldos e InvenClvelS. de cavalla.na de .José, todos vós tendes a 
ào os atl~ig:o:5 !.llUllUweúi.OS ui15 iii5ti tiJi liV65,. qüa tôiü cüstêlull à FatljlHia r,aliiouai mUna- E~tro um 6 GütrC, c?trn o so!dadc d. ti ty- '\C~Ü3Cie'I(;ja iLllpoiiuta e SOIS a personifica-o 
gcvernamentaes dos pOVOl. res de GonLos e ao Brazil a perda de cenle- !"anota e o soldado d. llb~rdade, a dlfferen· çao da lealdado. Um pas50 mais adiante, é 

As scieucias sociaes, submettendo·se com nares de seus filhos; o sangue que fez der- ça de valor eorrespondo a dllTereuca de fios. s6 o que e~IJo ne VOl, porque deutro de 
a stoica passividade do illola à. elaboração rama r em 28 e 31 de Julho no nosso tarri- S..t?> prudencla, ou a covardIa, a esta pouco vefelS osteod idü5 eru linha de bata­
dissolvente da metapbysica, dava por te.rra Itorio, ceifando vidas preciosas, como o fez hora Já eãe awnselharam ao [amoso Arthnr lha os gnerrilheiros dos pampas, os heroi­
08 institutos 'polilicos medievos, eSferdea- 110 Ceará e no Amazonas, eram factos bas- Oscar e ao seu cabo, major Firmino Rego, cos defensores da aUI:onomia rio·grandense 
dos, carcomIdos pelo tempo, nascendo na tantes para caracterizar oinstincto feroz e retrocederem nas mesmas pégadas que os -legiãO d~ Invenclvels que obedece aos ac· 
moderna espbera. do direito publico a Re - sanguinario do seu gOi'erno, si o seu proce. trO~lxe a. invaSão C emboscada do Aral'an- c~nos patr:otlCOS de Luiz Saigado e Gomer­
publica} jã sonha,{la nas obras dos nossos dimeoto rniseravel, nestes ultimas dias, en- gua, on~e depredaram, ~a'1uearam a popn- cmdo 8aralv!L, os dois g~'andes chefes sagra­
primeiros pbilosophos e que a vestusta Ro- cerrando entre as paredes escuras dos carcs- la,ão; SI esses mercenanos acampam ainda dos pela maiS estupenda das revoluções. 
ma tao mal comprebendera ! res dezenas de cidadãos cheios de serviços em torno da grand~ porção de cadaveres Cam~radas de terra e mar! 

A Repu~lica b~asileira na~ceu sob o con· ao paiz, envenenando. viveres para a forta. qI~e tI~.eram .na lruslrada abordagem do !ta- VenCida a ultima resistencia neste lçsta. 
senso quasl unaOlme da naçao, . vlg.orosa. e leza de Willegaignon, não stygmatisasse p,.1nCl un, lá mesmo serão b~tldos, lá mes- do, marcharemos para novos lflumphos, 
forte , dando logo mn seus prlm6lrOS diaS em sua fronte o ferrcte da infamia. mo serão derrotados e .cOrridos. por ISSO até 'llle se desmorone a ly;annta que op· 
as maiores provas deabnellaçâoeallruismo. A Republlca muito tem solIrido uesse que no temtorlO c~thaflnense não podem prllIl B.O coração da Repubiica e que ainda 

Ao envez de lodo& os paizes, ella nasceu curto perlOdo que vem de i5 de ~ovembro mais lml har os esbllTos da dictadura. assassma covardemento os soldados do ex· 
sem.o sangue ru~ro e quente de ~ilha~es de 1889 até o dia de hoje. .' ~ ép~ca de Serra iIIartins e das gUa?'das erclto, o~riga,ndo~o~ a . b~ter.se COIl1 a po­
de Cidau~os, oüVindo as hosannas Y"iC.tOiiô- Qmu.Hos goipl:is, quantos àissaoores, IU!/!Cl!.~ e 2pCC:l ~:cnclda :.dôsda . 0. d..uã6G dia Ideresa ~:3qüauril 1.JIUe(Laaora. 
sas ~o povo que saudava o novo sol que quantas i!!usões perdidas! em qu~ a bandeira rIa hsquacfra L!.bert~do- V~rf!do ametralha .do sola .cathal'inense 
naSCia, derramando os s~us lulgore~ por so· . Em vez de uma vestal pura como os tra.1 ra d,OID1n~u os nossos mares . . .. o ultimo .reducto ~a . Ig;lO;,:a~cla , o sátrapa 
bre a natureza. fe.stlva, dlvlUal e splCa. JOs que a cobrem . corno o arminho de que . Fi sOb ~..t~do agora, _que. ~s tn·vonClVCIS ?st~e,!,ec~ rã n~ (..a ~ital ,1Gu8ral; luas, se 

Nem uma vlctlma ella custon. tem a côr e a doçura. os seus detractores,os do sul plsa,~ OSla terra amiga tr~zendo·nos II1slstlr na conservaçao do poder, o }}xerd-
O sr. D: Pedro e sua .Iamilia, em cami- seus inimigos, envoltos no manto hypocrito o poderoslsslmo concurso da sua Intrepidez, to Libertador não encontrará ul'zes na es­

llno do ~xlh?, trat~dos~l~da então com as do mais "puro rer.ubiicanisIllOl>, tom-n'a es,~.s"m~rcen~rtos hão de recuar. . tr~d" 9ue não saIba vellcor: chegará até ao 
pragmatl~as!mparlaes,uelxavamseabsorverl feito CO'!lO uma messalina devassa, de olhos SI..•ss.,m ,Iao o fizerem por pr~donc..'a, Ia~LrO na perversidade. para de '" arrast.ar á 
no passa?o a.e sua Vida emquanlo o Gover- fundos C denles carcomidos pela syphilis. ou eovadla, a bravura dos revolUCionar"" p, ~ça, H~ e~eclíoao publlca . o .ronr",,'10 
no PrOVlsoriO da Repubhca acenlava as Mas não lograrãO Oseu intento. ha de forçaI-os . · de,t. Pall ta a,llva c cheia de lradlcçiles be. 
hazes de"uma politica pro~nctiva. fl!turo~a .. ,j 5 de Novembro é uma data gloriosa para . Vulte Q s~nhOt· Arlhur Oscar a guardar o ne~~eflti\S. 1 

E 0.__GOVOiUO ProV1sorlO .da Repubhca Io nosso paiz. E' Ilma epDpea de luz para Isenhor Cas tll.h~s. o tyrannetn '1n~ a. Revo-,I ~...!,ama!'ãdas ! A~ ai'!,iiiS 6 6iri .rÜâi'iJilJ. ! 
nao fOI de todo funeslo ao paIz. 'l'eve erros, los seus denodados factores. II.UÇãO destrUlra tambem no mesmo lmpul· l odos pela Republlca e pela Liberdade! 
erros graves até; esbangou centanares de A Republica Federativa será salva da so com que al"ar por lerra o despata do 
coolos de nossa moeda meLaliea com appa·! abysmo tremendo cavado aos seus pés pelo Itamaraty . General Law'cnlino Pintu ;.'ilho. 
rato lüxüoso, com ostentações fidlculãS, ILvranno do ltamaratv tendo, dentro em \ I 
distribuindo, com. .u~a prodigalid~de con- breve , alargados os 'seus horisont.es pelo 
demnav.el, terras e dmhelros que so ao povo denodo e ci vismo de um povo que tudo sa· ~ I !'n,tl.i.'I!!.', H OllDEM DO DIA N. 9 
pe~!.enclam. . . crifiea p~ l a Iilldrdade de seu paiz . . 1·~'. :.t ,. . ~ lia J 1j' ......... : ..... ,.J~..J , _1_ • . "[!O,~11

.NO amianto a oura sagrada dê BelJJarúlIí ~B às Novembro de 94 sera uma epoca "" i'll: \r ZlI Jii; Hll 'U' '" u'.!u o Utl Ot uellj 00 C10aaaO CorQ_"",.u -
Constaot não podia marear por estas fraque- de paz eldo socego para esse POI'O já tao&an . nel com mandante em clwfe da UnaI'da Na · 
zas humanas . cado, ja t~o martyrisado pelo arcabuzes dos Transladamos par" as nossas columnas a clOnal determIno aos srs . tenentes· raro· 

O gov.eroo do sr..rnarechal.oa?doro, que despotas. seguinte. ordem du dia dirigida pelo genoral lIelScOl~~nandanles ".o, ·i.' e 2.' corp~s de 
Ibe segUlo, a hlstorIa o apreciara convem- L2urentlllo P,nto aos seus camaradas de Infantell,l, que bOJe a, 4 horas da tal'Uc na 
entemente, com aquella calma que lhe é -------.- campanha, na Laguna, IJlonumento etc ci- Praça do Genoral O.iOflO, lerá lugar uma 
propria, estudando todos os delalhes de vismo que ha de! pela Sua eloquencia ad. revista geral dos rofendos COI·ros. . 
sua vida. go,ernamental, onde,entre I~ilba. AREVOTlJUCAOmlra'ol, sor registrada lias paginas da nos- OUlrosim. declaro que as praças que não 
res de Virtudes, pm",s Ibe perdoara por sa hisloria revoluciouaria. eslive rem aInua Cardad", deverão tambem 

baver rasgado a nossa constituição politica, J<:i1-a: comparecer, trazendo nos chapéos os com. 

sacnfieando no h:,ulocastolevantado, a arc~ . u .' ' . Quartel General na região do sul de Santa petentes dislinctivos. 

santa. de nossas hberdades, em vez de man O combate do Ararauoua, outra de,mo UatbarIna, na Cidade d.) La"ulla 9 de Os srs. OmCtaeSdos corpos aillda não oro 

tel~a ille~a " com~ o.,~ashlOgtop amerlcanq. r~lisaç3.O e outra derrota para os merc~na- . Norembro de 'lS!l3. l'l' ganizados. deverào as !- horas comr-a recHr 


AO ~olpe de 2<1 Oe "'ovembro de 91, ne· fiOS que defendem o tyranno do Itamaraty" , Ina Secretaria deste cOlllmand I 'f '," 
cessárh'. e f~tal, sublO ao pod er o sr. ma- e novo IrlUmpho para a Revolução, con- OhDEM: DO DIA N. 1 dos o annades afim de incor )gr:ldl~sOr~";,:~ , 
rec~!ll ~ lorlano . . ~ _ r' 1 venceu. de.c~rto , ao .famoso Arthur ()sca-: e Camarada$! ". companhia do ij'.idad ã.o corbnr.i comm~;;-

.~~nlI!?lla avaoça~ ~~' p~rtas do_lhe:.1ao seu col"gado, mil vezes ce.lebre, 1Il~~or ~ OGov.erno PrOvlsorlO dos ~stados Unidos Idante em chofo interilJo , assistirem á refo­
SO.UIO ~,a.elOna! e lI.~all",6nouor ~rm" da:" IFlrmwo.Rego, que luclar con~ra os SOlÜa- do. Brazli, lOs.tltUldo para manter a Consti- ridoa rev:sta. - DestBrro. 45 fie Nover:,,:Lro 
leiS da Repubhca~ eis os seus tltulos de dos,da lIberdade é luctar em vao. tutção e as leiS da Republica, acaba de in- de ,IH9:l. - Commatlu'Hl le Su crio,' inl r' ­
apiE;ssntaç:o offiv:aL n OS56, 6mboi<i, &sgotado o tbasotlrc pu- \'e~tlr-mc da pos::;!lo de chefe d;;.s forc~~ no, "':~li;;; Stnwira, P - C 1 

No entretanto esse programma, que re· b.lico afim de tornar·se o Rio Grande um que operam n'esta parle do solo calhad- I' 

sume a syntheze de lodos os governos sa- vasto arsenal para o assassinato dos intrepi· nense ---- ­
bios, foi uma. men!ira atirada á face do paiz. dos gaúc~os que, esquecendo todos os in- Soldauo da Revolu~ã,) que teve inicio POI.IClA J~S'J'.\ J)()AL


A Repubhca ~ ederatlva tem Sido nas leresses , levantaram o grito de guerra JO glorIOSO na opopéa heroicissima traçada 
mlios do sr .. ~arecbal objecto do maIS in- gando a vid.l contra o despotismo , e procu· pelas lancas gauchas do l{,O Grande do O", /4 
~~~c~~~~~ rrd~~ul~. A ~oberaOl_~ _dos Es!a. re-se agora lan~ar sObr,e nos, que f;ater~I-1 Sul, não recebi sen ão com inlen<Q jnbilo o I 
UU;j, f5H.cmdo Ud e:tplJe~ a de acçau .que Jus ISatuO'; t;'0m os !lemes uOS campus uo SUl I:i Iencargo que mo fOi dl~tr;lJuldo, na hOl'a su-l Foram, hontom, postos em liberdado os 

{fé peculiar sem emlSCUlr-se nada Uma.o, com da bahla dI) RH) de Janmro, grande parte, 1prema em que :;8 vat cantai' a ultima VIclo- ' d' ri I \O" 


os s~us tres po~eres lO~Ap~ndentes e .h~ r- ou tod.os esses elemento.s-a nossa ca~sa, r!3. no Estado de Danla CaLhar/tia., série do se~ llmt~s III 1\ (llO~, 

momcos entre SI, o sr. r lorlano tem,r"uu-! a iiubl:me causa da palna e da Repaullca, go verno que constitue a antemural da ty. Christ.ovàO '/os (Í dos Santos, Antoni o Ma-

ZIdo a uma argamassa de elemento. lIecte-\náo será vencida. ranoia do Cenlro. I J' . 1'1' . I' I . 

róge~eos, depondo e repondo' os governa: . Ne..a guerra fl:aticida a que o sanguina· Pouco adiante de nós está um bando do n~e . ,1OqIlOS; 'OrIU' a 'o tal c ..\ nl.on·o 

~o"e"ql!e lhe SãO. sympathlcos que.se preso 1'.10 m~reehal FlorIano arrastou. a naçl:J! a oxercito mercenario, obediente ao mando haullJ~o da Cu nha, sendo este no\'a mento 

talIl d~ loguetes ae sua rUlDoza e . a6SlIraQa-lacsP~llo.de todos os ,elementos ae que ésse de. umomeia! brasiieilo que recúa ao cum-! roeoll,,!]o à cadeia pc,' ôn1uriiJguez habi. 

~a pohllca. malsmaao homem Vai soccorl'endo se, bao .prImento dos deveres da nonra e que se Itual. 


' .. 

http:a6SlIraQa-lacsP~llo.de
http:demnav.el
http:horisont.es
http:arrast.ar
http:b~ter.se
http:llUllUwe�i.OS
http:cavalla.na


Eslão convencidos desta fordado os Eg ·, Ernesto .José Gonçalves IHavia alli no reca tado ambienteOOVIRNa PRDVISDRID · tados Unidos da America do !'lorte, o paiz Virginio Poroira da Silva Leve aroloa de cravos e baunilha, 
' do recJame por excellencia, onde cada' Mariano Floroncio Um lepido calór, . 

1\ I UA . Iyankee Ilara empurrár a sua mercadoria, I José ~'rancisco da SJlva IO pae, que se approxima gravemen,e, 
G"stavo Pedro de MOI'aos ,Diz junto ao cortillado:-l'ILinbifilliá;REruBLlCA OOS [~. UlI, OU n.aAZIL:~~~~~~~~map::~:n~~ãocoI1g~ar Ir~;Sj~;;~~s José (}onçal','es do Aguiar. , .: , .Aq ui·lens."" '!'1" " ':1', ' . " 

' ;" . . . . NO . . -. .\ nas portasdos seus est~boloclment9s" ond~ I lfrancisCú'da Silva Hamos 
ES'I'ADO:Jm SA:\1'Aç.,\TlIAUlNA Iiao..é r~rover:,s~cartie do,.carneiro, o dei Aflja:ró,Sàm\lel de Andràde ICom dobrado rubor tias faces bellas, 

7 Atn~ró<:;!csê ·.C:(e~';iqo. Qav~rhf\iro . . I]j:lla os olbos que a pouco aormitavam 
José Anloilio Pereira I ; Abrindo á clar~ lui, 
I~rajano . Pereira ~\laGhado i Casta e surpreza, confrangeu as telas 

MINIS'rEP.lO DA EI;:U~~:I~,N~;J,~çÃO . K OB"~~ \::i~!j§;r;~S:~I~;:,~~~I:;~;~u:~;~:i~;~i~ I ',Toàa cCypl'ianoda Cost. ­ L80b os seJos que livres.:palpitavam 
PUBl.IC:~.S II meiro -do bairro, um c.utro - -app.aree~~~ Thomaz ,Jacintho da Silva I Pormozamente nus", 

Dia 1') se·\;.}tH'O na mesma rua, qlfê:"::sõ---:ãifITttrU'.HUU ManoelG'oHçal\,8s 'Pinheiro !O meú;co ascnJJ6' " - " n:n-.~re·~e instante;
Ao Presidente ct0 Est;do-comml1nic.an-1 c0!l'0 o p,'imeiro da cidade, .vindo u~~ te!-I . João JUa.ximi~.no Pereira. !Enle..ou ·se naquell. maravilha 

do ter expedido ordem ao Dslegado das cetro allnunClar·se · como o, , pflffi.ello o~I lYlaÍloei Pedl'o da Costa ' i Vermolha ~e rubor ' . '­
Terras e Colonisaçã.O p"r, que se ap.'escrr- mundo, SI um quarto houvesse, ,necessart ~lanóel Albino i'llnee iSentindo o doce effiuvio emh~iagante,
te aquelle governo, a!Dento, so lOtltulana como o prlmetro do Verissimo .V'lOaneio de Ilittencourt !Levo aroma de cravris e bálIriílha 

Ao Delegado das Terras e Colonisação- (jmvel'so. "d'lI ; A rescender em DOr",Camillo José Patl'icio 

Miando que se apresente ao Presidente Cert~ de .que a moda não é ma, .pe, I, Manoel Antonio dos Santos ! 


ao eorno ]<l o h~el'am os seus amutos maIs In- Antonio 'l'homaz da Ventura iMandou vir um calrnant~ e prasenteiro
do Estado, timos, por e.ta secção, noticias do ,d" cal · 'I Zeferino El'IllOnegildo SebasUrjo 'I Vio a (ebre coder incontinente I 

Dú'cctol'in gcrnl lado, ancios.mente esperado ontre os seus ~'rancisco ' João Martins :'inrrio de orgulho então I 
Ao Delegado das 'rorras e Colonisação- innumeros admiradores, qne pretendc"'l ,JOãO J,'rancisco da Silva iMas, ao ,aDir àa caza do banqueiro, 

Communica[ido ter sido exonera~o .Io~é fazer lhe uma manifesl.ação a. bit.j<l.s dane-,' Camillo uias da "1Iv,, i Sentio, dentrü CIU ~i, nO\' O duente,
;I:[onteiro Cabral do cargo de eScflpturarlO zas . • Silvano Goncalvos Pi :-: ll -:;o ! O proprio coração I 
da Commissão de Terras e Colonisação do I E~lava iOllge dI,) esperar noticia algilma, I José :Manoel 19naíjio 
'rubarão. recfJs.tad,o .na., ~il~h~ rha,ú:c 1/::'Y~H~,!azend~ I ,JOão Ilcrnardu Alves i 

l\11NISTERIO DA FAZEN DA na mmha Imaglllação de mOtiu, L-a:::\ ~t'llos 80 i Manoel '1 1home da ~ilYa 
. o bre o ruturo, entre as baforadas de um ex I Joaquim Lalll'enl.ino da Cunha !~=~~==~II'l'AES-=---= 

Dw I .. plendido havano que me oliereceu, como I Je/'OnylllO Emiliano Liina ! ;\U';\i\'J)EGAOrdenou-se o pagamento: amostra, o Hespanila, quaudo uma carla í l~' rancisco Elias da Silv eiraI 
Ao Inspoctor da AIfandega - 1las contas, me cahio às mãos, trazida, tambem não sei I 1'ed/'O Antero tio Freitas I Rl iBSTITUlÇÃO UI!: NOTAS 

na importancia de 65:'$000 rs., pro~elll,p,n - por quem . concübida: nestes terrnGs:. I Alfredo Co rrea da :-; i1va i 'e ordem do cidadãO inspector interino,
tAS rle blusas forneCidas ao ba.talhao ~ er- «Senhor. .Iá velO a Douca pratIca que, João Dionisio L'ereira Ilaço publico que S. Ex. o sr. Ministro da 
nanào I\iachado. . tenàes dos nogociós do' mundo. Nãu iati-I .loao Cipriarw Pet'eit'âI I' Faz;Huda du Governu Provísorio em ordem

Ao mesmo-Da lo!ha das praças do Bata- gueis a vossa imaginaç"o procurando em I Amaro ,Jotié Fale.ã.o n.l de 24· do corrente, prorogou o prazo
talhão de Marinha, na import;1I1C,13 de paraizo:-i phantasticos O vosso dislincto :-38rafil1l Luiz Ignacio · par:t. a substituiçáO, sem desconto, até 30.•.. 
74$580 réis, . "i amigo dr, X, que acha·se om Rua resi-I .;\1<1n0I3I ilo<.!vcnlura. Coelho ',rl e Junho de 4894, o cc\m o abatimento,r!' Ao mesmo-Do abono da quantia de 60$ dencia habitual, sorvendo as ultimas pa-I Manoel Alexandre Dllarte d'ahi em diante, não so das notas de 500$ 
rs, ao piloto ~lanoet DlOger, .' ginas de 11m novo t,'atado . medico .Cil'llr ·

1 José Salles ida 5' estampa, de 200$ da 6", de ,100$000
Ao m~smo-~e~~t.~en~o ccnt_~s ,na. ,m-f gico do ím~nínente s~bio F. ~30st.o c:k, de , José Alexandre de Souza Ida 5' , de iiO$OOO da ü' e de 20$000 da

Dortanclade l:629'$j~Or'j. , pruHmll3lhe del Londres. Vosso admirador. X..lunl or. » t ::l isosnando José Pinheiro 17' , como ainda de todas aquellas que lo· 
generos lomecinos aos vapores !ris, /,,,/. - Eureka ! esclamei jubiloso após a ex-I Candido Manoel Caetano rem carimbadas peios banl·.os elUissur~:s, as
Ins e torpedefla Ma,'e./IO lJut,l, afim de que plendida nova que ia encher de um conton'l Francisco Malloel l,'erreira de Souza quaes perderãO o val .. r no fim de Junho de
pela ;)[eza de Rendas do ltalahy, seja lO tamento sem igual todo o povo desta cida· , Estevão Manoel ~!achado 1894,
demnisada a Camara ~Iunlelpal da mesma de, I Prancisco .Joaquim Secç'l.o de Contabilidade da Allandega docidade, Bendicta inspiração foi a que tive ! Hermogenes lf rancisco Côrrea · Desterro, em 26 de Outubro de ~ 893,- O 

)IlNISTERIO bA iU.-\.RlNHA Egoisla em extremo ~Ó agora ú que di ! J.{ oque Falcão 14' escripl.urario, João dlt Natividado (;00­
l)'" /1 vulgo tão bello achado que me lez almoçar I Zacilarias da 8ilva I lhO . ____ 

. , tu· · ~. , com um appetite sem igual, no hotel do ~a- Francisco Antonio Ferreira 

Ao :lllOlst~o ~~, Fa~enda,- tl~,,~.t~n?o_o vedra, aguardando'mo para hoje bebpr ! 
 João Jacintho da Silva I . . _ 25 n,at.a.lh~'? d'rllral~t~ri?-

~~gam~nto ua ~olua u~s ~rat;a:s uf.u_,.~.~~ta. llldu j uma.taça de champagne na manifeslaç~D ! .l eronvmo Lones da ::> il'la I l"'I ao CUII\'IiHiO ;jGenar, iJlTl Vista aos prc
Ou Marinha na Impo~tancla de 74$.)OU rs. Iáquelle glorioso o incornmensUl'avel "OI,' Guilhé,'me Ràmires da Silva 'ços elevados, a unica proposta, ultimamen­Ao mesmo.- Sohcltando mandar abo· o . i 

Joã.o Simão da Ventura. I
Ite apresentada para fornecimento de blusas"ar ao piloto Manoel Dinger a quantia de g , ,l Francisco Thomé Borga ,Junior de baeta azul e calcas de brim escuro as60$000 rs. por serviços prestados aos na-I J. /I. :I/all{Ll. i Lourenço M"noel F erreira praças d'este Batalhão, chama-ae por i,so,vios da Esquadra , . -_....._- . , 

Carnillo Paula Correa Inovos concorrentes, cujas propostas deve·Ao mesmo.-l'e~indo expedir as preci- HOJe ás 4 horas da tard e haver" na ~ I' a i 

SãS ordens a A lfandega desta Capital no 11 ca geneial Ozana reYlsta geral e exorClClO; 
 illanoel José Gomes da Silva I rão ser entregues, na secretaria do mesmo 
sentido de ser pela meza de rendds de Ita· do 4' e ~'corpo de infantaria , ; Sera!im Pedro de Moraes icorpo, em cal'tas feichad~s, até do corrente 

· ~ oão Gonçalves de Amorim isuj eiLando·;o o. contracLante a apresentar ojaily in,lemnisada a Camara Municipal da! . 
Elias de Castro I lardam ento confeccionado, até 31 de ,Janei·mesma cidade da quantia de 1:6t9$780 ~s_ i tR ·t~AHJ)A :\L\CIO~AL BiJrnardo Soho ! ro vindouro , Quartel do commando do 25dc I"r lH1e"l"If;.! f {\f'I,P. i". írlo~ ::l/H "anoras [1"/ .';, : _ . I 


l'al ,~~'e i~;p~d'~i;~'Ji{lrc iliu n;'fl s. . j. C~~rrllna.lld~~ d.a "i: o ~al..alll~O de Infant.aria : 
 jüào i Jamasceno Viàai '' ÍJataihao d' lOtanteria, na cidade ào Dester­I

Uemelrio Honorio 60ares de F reitas , ro, em 44 de Novembro de 4893,-DuarteAo padre .IoãO Rodrigues de Alme,da'l da ~~uarda ~a c,~nal d,l~,ap!laL . , ! 
Antonio Pereira Machadodiano \'ice-pre siu~nie da ; 'ãmara ~l ünicj-I _/ ,ont,H1uaf..,lQ da relaçao llomln~1 dos c,~h . : irio AlIoluia Pires, tenente secretario, 
t ;arios KnapplJil de Ilajahy. - Declarando em resposia aO ! (..l.ao~. all s l ;~~~: ~~m~y'.r:l~~;ts da b ll ::l, r d~ ~,~ l - ! 


omei a de ,!~J do corrente que _~orarn dadas! ~lO~al. e ~:.",~~lllao 7~~u~.~; lados.~.~lC pa,ss , ~.o , .J ose Joaquim da ~ilveira !, 

SelleUI Audoll i. 'i.\.UlCüas n.eces:'iaflas . providencia.s a.llm de pela I<1 f~z.e l ,pa ',l-:-- : .~s te ,. ,a~a!lu. o ~ ~I~ao llltlm ',I­ i lle ordem do cidadao inspsctor interino, 

meza de rendas d ' anue!l~\ Cidade =-: er a Ca- th):, ~ ~.) nqJa! ct...er ,IO'j exorclcros no palCO Jjanoel F raga 
AfJloni(l.f(ll.:é CClrdosn ise faz publico para conhe~imento dos in· 

maia }lünicipal ind~mnisada da quanti a de t m u:n~l r.l; : !. . . . . . 1te n;~s;ulos quo em ,'irtude de ordem do ci­I'eúro ,l oaqu iu, ,\lexalldre de ,lesus1:6:WS500 rs _ de generos adquiridos no I C,abl'lül LUIZ, 1,~lXetra i<iadão ministro da fazenda do Governo 
mercado da referida c'dade por navios da I A~lon,o LUIZ lo';'<e~ra 19nacio Rezondo .Joaquim da Co~ta 

hasta publicaIll'rOVisorio, serà vendida em~ligue l (;iacornoDivisM lixpedicionaria do ';ul. ,10"0 llanoel da hocha no dia H ,11 cnrrente ás 41 horas da ma­'. I }I a~iO ProCO pl O Robergc ,Ioão l'al.ricio ~jarlitJ s i Ilha, uma partida de carne secca desembar·I n.ill i Honorio F ralleisc.o )[ (J rl.ins .r ose Silverio :';oares ! cada do cruzador (jrnno e se acba deposi­CommissÍonanrlo para o Bat. \l lhao do Ma- : F r:lIl!'i ~c o::\1 olla l<sp(!zirn I\ristirlns Fel rr~ira de Mello i Lada lia armalem a cargo da Capitania dorinha nesta capital Manoel l'enna ·rorte i Carlos I.acarias de Ag uiar Antonio f e rTcir'l. Braga 
II'0rLo sito a rua João p'into , cuja mercado­

nO po!'to de tenente e Edmundo Trom-! Andre .\ Iv es Ou riqoes {, eraldo Ferreira Braga 
i ria loi avaliada a 500 réis por kilogramma.pow,hy no de ai leres, !\aymundo :los'; Rozendo '~' heodol'ico Duarte ...; ilva i . Alrandega do Destorro, 9 de N,ovembro

lJÍ/'(' (' lo/" i ll .J o;h , 1,IandlO Pires Jeronymo Duarte Silva 
1d(\ 1KfH ,- 02° eScflptural'lt1, [I rUnC2St;O

l .João Cal'doso Duarte 
Ao Capitão do l'orto-HeUlettcnd~ a L. · i ,JO"O Vicente Co elh o -~...,......."....,"""'......~....==.."..""''''''.....,.... 1'/0.1(' tia Si.lna Dutra. 

bella que estipula os vencimentos do pes' l Francisco .\Iarlinho 
soai que se acha e lUbarcado. . . I Leoncio João da :siI,'a ~&1!t~'Ji~&~~ !natallulo ~F~·~~l-d-..-i\taelu.u;lo») 

_Ao COrTImandanl~ do Hatalhã,O do r\"la~'-l João Jacinlho .Rodrign AS _ ___ _ i De ordem do c.idadão COlUllltUidaüie !n­
iLerillo deste batalhão, previllo a todas as~i~~~;'~~~r~n'~~~~~ete~~~lb~'~~o n~o~~~~ i ~~:~od1~\I(~~~~~I~~~a~:rbl: r,praças, bem como as licenciadas, que 0000·

de ten<3nle o cidadão ~\Iano cl Pennaforte e I Ozorio Vil:l:() rino dos Santos o 'JloutoF I pareçam ao quartel todos cs dias as 3 112 
no de alferes e cidadão Edmundo Trom ' l Antonio I,candro de Aleão : horas da tarde para exercicio, sendo seve­
powsky ~ cujos ti tulos ora se rcrneltc. I l.JéLüdlldu Guuçaives PInheiro () '",nolloiro lhe dizr-Mandei chamal·o l ramcntn punidas àS que faltarem.Par~ Y'é!' que molestia impertinente================ I MarLinho Cipriano da Costa : Quartel do com mando do batalhão .}'er­lncommoda Leonor.

JOãO '['olentino rJOAguiar !nando Machado, em 40 de Novembro de fl3.I, - (lual " origem?Honorato Antonio .ToBé Antunes :Cincinato Livrltmento, allel'es secretario. -- .i.~ào soi.Não Íla nada tão certo como um dia d, i Ch"ystoVão Canoila -. Algum ahaia?pois do outro, , Joao :\Lllcellino Dutra I (';ua,·da Nucionul 
- Talvo;t,. ü.-;ti~ fl ,lOi mn.ndo em febro ardonte,

Isto dp. amoiar a paciencia, conjecturao-! Antonio H.osas Vou mostrai -a, duULOr. ! De ordem do com mando em chefe faço
do planos, fazend o pesquizas de todo s os I Adelino Caetano da Silva ' publico paI" cnnhecimentQ dos interessa· 
generoso sempre em segrcco,rJr. motlo que I José }t'()rtun~to Pires (,!dei ..", c ntr'[U' jll t l'a a,l1[COVl\-». Non.po;:;ento rdos que a junta medica 'de inspecçao só 
não caia nos ouvidos do mundo. é uma bis ManDe! Vieira Cordeiro Entre a t.assa das nitiuas cor!,j:-;as11 · fllnccionará de quinta feira em dia fite ao 
toria muito antiga, que ja perdeu os dlfei· Jacintho jUanool :llartins Cel'radas pOl' igual, ' meio dia. . 
lOS do cidade; o moderno é a plena PUbli.'\ José ,facintilo Fernandes Gm anjo repousava somnol ento i' Ql1me! General, 28 de Outubro de 1893. 

'. ' cidade, sãO .os cartazes. sao os pregoreil'os Emilio Manoel Sob O douce frouxel das rendas finas '-Catão Viconte Coelho, tenenle-coronel 
na! praças publicas. . Manoel ,Joaquim Luci Do leilo virginal, I secrelario. . 
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GUARDA NACIONAL 

De ordem do cld"rllIo Gener.1 Comman· 
danteem Chefe da Guarda Nacional , faço 
publico para conbc~imeoto dos cidadãos 
alistados guardas nacion,1, nas seguintes 
disposições da lei D, 602 de 47 de Setem­

aos srs. proponentes que o fornecimento ma, as existencias do chaletdojarrlim "Oli· 
será feito de accordo com os modelos ja veira Bello» e ficando pelo mesmo encar­
publicados em decreto do Goveruo Proviso· regado de cobrar amigavel ou jnrlici.lmeo­
rio e o praso para entreia do fornecimento te todas as div idas da cx lincta firma, peço 
é de 8 dla~_. aos seus devedores o obsequio de virem 

Quartel o'General~ ' da Novembro de saldal,as no praso de 30 dias a contar des­

• !!:STADO 

399 .M; 200 gorros de panDa. Previne·se Tendo comprado a meu irmllo Nuno Ga.,· ANNUNCIOS 

tt'O d~ .ô50: , . \~89·3.-Catão Vicente COêlho- tOtiénte.cO-\ta data. 
Art. 49§ § V, 2.0 e 3.' ronel.secretario. ' . Desterro, W .de Outubro de 1893. 
Abandono das armas ou do seu posto,an- . Vasco da Gama Lobo d' Eça. 

e· <l~ ser rendido. . " • '. 1\>;11:1 ______________ 

.~:~lIa d~ ~~~~~l·e~imento quando fOI I nECLA!tklCur;~ Ao 1""1 • 
do.l~nado ......--vO"rvlço. ----_~~_.__ __.____ üOlnn1.erClO 

Naosati;fazer, coma commandante do AVISO 
corpo, destacamento ou posto, as orden.s _ . °abaixo assignado faz publico, que por 
e requisições das autoridades que tem o dl- força do decreto n. n16 de 24 de Outubro 
reito de requisitar. Tendo de liquidar meu negocio, pesso a de 4890,substituiu a sua firma commercial 

PENAS ~bus devedo~ebo lavor d~ ~agar-me seus de Antonio ,r. Brinhosl & C., pela de 
e lt08 o mais. rava pOs,sl.v e.. Antonio Joaquim Brinhosa, para r,onti­

Pris~o .te 2 mezes. . Desterro, 1 de NOVe?lO!o de 4893.. ! oação dos seus negocias de commissões, 
Baixa do posto nos olfic~aes.. JOáo Manoel (,onsalves.Tumor. IConsignar,ão importaçãO e exportaçãO de 
Art. 126. O guarda naCIOnal deMgnado ".;;al'Ç.w...__"..;;.,r;;4ill-m~1IIil>~1' conta propria. 

para fazer parte de um corpo. destacado \$ ADVOI' ·' DOS !!lI Dostorro, 1.0 de Novembro de 489~.
pôde dar em se~ lugar um su~st.tlltO, com· !li ",. ,.~ 

t.LaolO que sela Cidadão brasileiro, e que e- ~ PEHNANDO CALDE!!~i\..! ANTONlO .JOAQUIM BRINIIOSA 
nh a Idade de I. 8 iÍ. 40 annos. i!! E \li . . • Osl prel.endentes l'ara;torlos os objer.t.o 
. Art.l27. Se o s~bstituto lor tambem de- " A. R1ST lD ES MELLO !li CIB • f1 l Imencionados ou parte d'elles, queirão diri­

slgnado. para serVIr em corpo destacado, o . .~ !li H.I,o)g'ao ~ íl~'ll1pA.iS I.te gir-se a Rudolph Krauso ~o 'rubarão. 
apresentar iIl 45 de Novembro u. 2' !li U \ ~ \ ... i liSUbStltUldo deverá marchar, ou Praça 

outro em seu lugar. • (SOBRADO) \Il 
Ar!. ~28. °guarda nacional que tiver <OiIl.tIO-_-m_..a&_.m'll<>....Ifiio" ',' I' _ .. .' _ 

substituto nos,corpos. nes.tacados,não ficará -&-&~&.-&~-&~-&-&-.-&-&.... • A abaIXO ass.gnada, Cll:CtOI" .e,plotesso
isento do serVI co ordlOano da uuarda na- ~ la , do colleglo Campestl e, paI uClpa aos 
cionaI. - I . lIt>;in l'ich l{il~chhoii ~ Ip~lS de s~us a~~~~n?s e ~"l~lmn:s ~IUB~ do 

tut ~33 O uarda nacional que recusar! 0! dia 3 de r,,?VemlJlU . ..,lU ~l(~1Jte, (l,S aul~~s do 
f •. '. ~ de t c"loo ue I dá liçlies do inglez e allemão ~Iseu colleg.o funCCtonarao no chalet a rua 
azer o s.ervlço e corpo~ir : ~á~b~ja:ido . <; José Veiga, onde espera en~onLra.· ames. 
dlrect~ment: l~ec~o~p~ob~o deo tempobque . l'ódc ser procum,lo no ParthMon ~ Il,la benevolencta ~ acceltaçao de que tem 
ad servir ~o t x r I °t ou recr ". '0 -e não I Cathartncnse <ti SIdo dnvedora, ate hOje, no exeiCiClO ue 
.urar o Q.~ acamen oJ. 1.nau s q.1 sua profissão.

llver mollvo legal de IsenQ~o. r.,."__"'~~-Q-"'~-GI'~. -G-VQ-G>-&~ 
Art. ·134.. Logo que os corpos destac~· . . _ _ . . __ ..-_,,1 Desterro. 30 de Outubro de 1893. 

dos da guarda nacional estiverem orgam· -,~-"'-_.- l IlER"'NIA FARIA DA VEIGA. 
!ados ficarão sujeitos ao mesmo rellula· nu FUANCO LOBO W 
mento e disciplina do Exercito de linha. nlEI)jCO E OPERADOR ~ 

Art. ~ 31. Os corpos destacados da guar· M .. . 
da nacional receber~o os mesmos soldos WEspec~ahdade em ,molesttas de senhoras 
etapas e mais vantagens que competirem.. Ex.mterno. da _hC~ldade e HospItal ~ I allenção
os de linha. _ 11 de Marmha. 11 

Secretaria do Com mando em Chefe da _ Attende a. chamados na pharma~ia r! 

~~~1:oN~;I~;~~t~ 3C~;I~;,;,et~~:~t:.~0Ir~~~i im E!yseu e da pr~ça _. . ~ ite ~~~r.~~u~;~''':~~~J~om~rg~o;~~~~~~' 
secretario. I~~~.-' ­" _-C"""--IPonVlda aos restantes CREDORES da ex­- °PHOCURADOR cincta firma de Thomaz Coelho & Trompo· 

wsky a apresentarem suas contas até 30 do 
GUAUnA NACI~NAL AOTHOR ERNESTO Icorrente, sob pena de nao as tomar mais 

De ordem do contmando em chefe da fi \ . Iem cons!deraç~o, ultrapass~do que seja esse 
Guarda Nacional, faço public':. que os bra· participa a seusi amigos que encarrega-se Ipr~z,o . lJutl'OSIm roga a lqaos o~ DEVEIJO: 
ziloiros que exercerem as funçües de consu-I de causas civeis, orphanologicas e comrner RE::; d~ meslr:a fir~a .o obseqUIO de ":ao 
les, vice-consules no Bra~tl, ~1I0 est~o (semr- ciaes, assim como de cobranças amigaveis ~~rem ~'!,l~a~ , uas?lVIdas de~~~o ?oO mr.'.mo 
tos do servico da Guaroa NaCIOnal, em VIS-I ne~ta capital e féra de!!a.. I !/laso. dolUlI u~ e,vI.Larmos o I:1lllaOU m!l~UO I UCA DO C011hlERCiO N. ·12 

ar.. 20 do Decreto Ra-I na sua residencia á Ita da disposiçãO do Póde ser procurado de cobranças ]UdIClles. 
gulamentar n. 855 de 8 de Novembro de rua Marechal Gama d'Eça, n. 2 . 
'18M, 6 aviso n. 16!; de 28 de Setembro dB -____ 


1854, pelo que ficam sem effei~o as despen-! AO COiUMEHCIO I 

sas concedidas aoscidadaos n aquellas con ' l O ahaixo assignado declara ao commer· I 
diçõ8s que devem appr,esentar-se !Inmed la- cio em geral que nesta. d~ta trasnassoü à! 
lamente a seus r~spectlvos commandantes. sua mai D.•elicidade Flrmma da Costa do 

QllartelGenerai3ô.. deOutubro i893.-,'r'ompowkyasuacasa defazendas, carma· ' 
Catão Vicente Coemo. Ienente-Coronel finito sita nesta capital à rua do Cummer· 
Secretario. - cio n 26 livre e desembaraçada de quaes· 

. , . fi d d' d' 
---- quer compromissos; Icau o ora em . ~an- ~ ED. Sc\l.I,E", 

Desterro, l' de Setembro de H\93. 

AF!'O~S() LTVHAMEN~'O 
. )"~C::J~(:~~~.)~~J~~ 
~ " f \\1 I 
!1 CASAWlENfO ~ .• I~ 
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{;UABOA NACIONAL te à .cargo da m,esma sra. todo o actllo e Jencarrega·so do preparo de documen· i~' 
passIvo da referIda casa. . tos para ocasamontocivjJ e requer oro :I ~ 

De ordem do general commandante em Desterro, 28 de Outubro de 1893.- dens de ha.bcru-corpu.. jlerante os jni- ; 
(;hefe da Gu~rda ~acional do Estado de Edmundo de Trompowsky. ~ "os (le direito - inclusivo olederal- e ri' 
Santa CatharlOa fa~o pubhco que ficão se_m, ." _ ,~ ostribullaessuporioros,acompanhando & 
effelto ,?S despachos concedendo Isempçao FelICIdade FIl mIna d. (osta de 'I rom· ~ os recursos até O cOlendo Supremo l 
do servIço à aquelles que allegaram serem Ipowsky deolara ao commerCIO em gerol t Tribunal Federal. I 
commercLntes. propnetarlos de officmas e que contmua encarregado da gerencla e I. ~ , 
outros estabaleclmentos commerciaes e de quidaçao da sua 10]3 de fazendas earmari I ~ lIua .Joü.. Pinto, li. 19 '!f 
industria e não terem pessoas .que os sub· nbo, a rua do CommerctO n 26, sel! genro! , - - - - ~ 
tetllissem VIsto como está vcnficad0 que aI o sr. Af'fons) Livramento. I rI~C~3)i.~~~~~~ 

.... Ieinao a~tortSa taes isempções, devendo I Desterro, 28 deOutubrode1893. - l'e-I_~~~~.~~ 
" portanto novamente apresemarem·se à Ilicldad6 F'J,/'>ntnfLdn Costa de Tl'umpüwsky I:;;i>fC~ VI'" dior--~"~"gicn cW: I 

seus com mandantes. - • I~ ,IUlca ln...~ n~~... t!i; • ~ 
Quartel·General 21 de Outubro de ~893'1 '\1\ ('O ~ /lr~ ·111' I ) C[O 1'iGi DR AiF~ÉDÕ -~REJTAS ~ 

-Catão Vicenl. Coelho, tenente-coronel 1. \., , lY lf :J 11 ' I-& Chamados e consultas a qualquer ~ 
secr.etario. () abaixo assignado declara qn e v~nrJelJ ~bora.. ~ 

. \a seu irmão V'.sco Gama, as eXistenCiaS,dol ~ RuA. TRAIANO-~2 ~ 
GUARn.-\ NACIONAL cbalet do Jardim "Oliveira BalloH, livre o .. • ....'.~~T

desempedldo de todo e qualquer compro·
Dedjrdem do commando ~m chefe da misso. ----------- ­

~~~:_r~~~iO~:~ebee~z p~~~~i~~sq~~ ~:;~~ 18e~ll~~ds~m~,ft:~~:;es;~~s ~~;:.d~re~~s~~1 .Juntll ComlllCl'cinl 

t r~iTE:~Ç Ã~ ,.\ I . ., , ~~ ~ 

BOM liMPHRGO D~ CAPITAL! 
t Por causa de mudança par~ (J fim d'este 
!anno acha-se a venda o estabelecimento do 
abaixo assignado, sito no 'l'ubarão n'este 
Estado, constando de: uma casa de mora· 
dia, rancho para trabalhadores, caza de 
madeiras; uma macbina li vapor da lorçade 
30 a 35 cavallos, uma cerva vertical, uma 

dita horiSüntal outra circular com correias 
transmissões e todos os pertences, bom. 
bas a vapor etc,. tudo em bom estodo e 

preço modico. 

N. 

Tom em deposito grande quantidade de 

Farinha de trigo, Carne sccca, Batatas, 
Milho e Alfafa. 

Estes generos acabam de ch'egar pelo 
vapor 1}/a.lvüia e são venditlos por preços
rasoaveis. 

16 Uua do Conluics'elo '16 

CLUB 12 DE AGOSTn 

A Caza do sapatinho Elegante; recon. 
menda ao Bnllo Sexo, o bonito e bem va­
riado surtim~nto de sap:_ltos para sennora5 
e homens que acaba de chegar da ElIrop" 
e que vende por preços baratissimo~. 

() C1l-j fn '. - \ 1." \.-:I, \ ' MI \ _I rJ ~, ij ,': ~ :: 
~ ;: 8, , ' ,]:' " 
~ ~: fi a" i ';i I 
~ I V, • "-j ! , , " ! , 

com todos os pertences, proprla para quem
IdoseJar apl'en,le.' á alte. 

Inrorlllacõ€~ no armarinho Villela.

PnéqLt)
!!!lI 
gj~ , 

1 . 1'-fd . 

_
Nesta typographla colllpr,,- so os n,.

2'5,2'6, 2/t7, 2i8, :H9, 261. ~',2, 253, 
257, d'U Estado Paga-se a 80 rs. eada um 

_____._..__..___ 

p(':o ~ 1O~ O (\l O 
~J ~ J • M ~J 

_ - . ,,~.
'\ cnde-se uma machlOa photographlca 

fcixada até aumaboro. da farda dOdia2delt~eU irruão, que está. autori!:!<luo a CObrarl - Deoràem do ciàaàào presidente~ laço ' Te.nde.... so \1.0\ Otn bOITl 

Novembro para lornecimento de 200 blu· quer amigavel quer judicialmente todas as publico, que foi installada e_ acha-se fno,c- e.~"'ta<l~, propri" p,: ra j 111­
8as de brIm pardo, 200 pares de calças do Isuas contas. clonando no rredlo a rua .Toao PlOto n. 4.l, p,'"", ,,.o.o do por-,od 'co, por' 

mesmo brim, 200 centurões lisos Com fivela I Desterro, -10 de Outubro de 4893. .a Junta Commercial d'este Estado . ,H'OÇO baratl ossi 'TIo., 

deferro, porta·oabree bolç. para munições; Nuno Gam,!. Desterro, ,I' de Setembro de 4893.- P'ara int'or,uaQõ<>S 11"'8­
200 pares de coturnos de vaqueta de ns. Osecretario. .João da Silva Ramos. 1(\ t:ypo;';('f\l~h ia, 
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~J' 
orpnIIImo enfraqueCIdo 

~ 

___testo 

- ...~ 

o ES·r ...... no 
e!!' tEr 	 !T.R E__ ... r ' 

BANCO UNIAO DE S. PAULOI 


\ . 

Apgrovados e at:to:'~:-;::do~ pel~, Ir.:;: __.~~;jà· ,· 
",eral de Hyglene .dô . l~:i.o de JaneIro " 

XªroPBdf Vida de R8utfli' No: g.:., • ~. , '1,';" 

ftUA--TRAJAN;O­
I 


SACCA SOBRE AS SEGUiNTES PRAÇAS: 

[:~ io de ...lal'lei l "'o -SUil ;:I.gcnc::-. 
São l.'aulo-Sua m:uri1.. 

.P-a.ge1"l.c!us: Salllo~,! C.lmpina13, p. Clal'o, S. C:u'!ns do Pinhal. SOJ'(lcaiJat~;· 
rio Pr~lo. ILaLiba, etc, etc. 


P'araná-Sua Caixa ulial em Curilyba. 

Goyaz- » » » 
 I
Pernambuco-Banco Emissnr e SUI1S- agencias. 
Rio Grande9 porto P...... legre e r-Jo(.)lotas, ~-~-_ ....._--------_. -----_._-----­

publica de Brazi\. ".,"'" "" "I 
I 

Do",con ta 10tt1'a", da terra, sopro S. Pau.lo e 1uail!' 1­

Estados. 

x~",,,,li~a e lup_resti UH> S por-le·tt.." e eIH conta C. 01'...• A VAPOR NA PINGUELLA CON,- . ::. ) 1'0 ARROIO)ren.te ~ob cauçoes de 'titulas e ll.ypothecas garant:'- I 
das.. e fabrica de vinh&, vinagre e licores 

Recebo dinheiro a prerrllo .nas se~uiutes con-\ 
dições:

Em CQ~~S ~orrenle de movimentos ·vom retira/l aR livres 5 % EM OUTO AU~GllI~, nUA i Ill~ SI~Tlm!lllO N.59 

Por leUra. a prazo fixo a 6 meze, 
 5 ~ ~ 

» • a \J ~ \) % ., Te l~lo ~ se mpl'e em depn!iilO: Vinho branco e tinto tle rlivt'Jl"sas qllaljdal1~s alám 
» » a 12 » 7 ~ Jaac~eu l tada m:.ll:ca Oor?a. Vinagre brane/) Ht1Uln. Licor de g lla~o . eaeuu, menti 

genClana e de dnersas qualidade!', Cognflc el e l\ivenw.s qualidades R ,hut:n Fer­
/ net~ Ver.rnuth, AIua.ro Vecelli, dilo de quina. Billar de' <l.iver,,,, 
qualidades, .Ku~nel de fl lv ('. r sas qualidades. XaropA..: do frtll i la...; filln~ f: entre-fino!' , Anil 

F{~)~i~ ~:l~';~~:c:.iO~G;,~;I~~i~~~'bi!~;;.:,.;;"JéS; ;l,;;, .!li :lá ' r:.rJ';5. Agü"I' ­

I h::nanl!m~S a qua!!ôad~ de nossos preparados pC',rq ue alélfl llc l'I"ee ber tlir~'ctâ mentt
hora,ç; da I!: .~ro~la ~s planlas.8 ra!7,e5 par.a ~ .S U~ c.ontcl~ç,ãl)., dispomn:-. de UIlJ habil profi::,slona
EXPEDIENTE-Das 10 ás 3 ...... que Ja ~Ia,?allin~ !IaS (Iramadas dlstlllanas de I\::[aria Brizart; & l:~oger. 

r.m Borue'lux e Ge Marcll.i & parodi, em "ftI t) :devidcl'I, .


I. 
~en~~? n~~o princi pal cuidado acondicionar bem n; il(),.;!-l.!)~ Kf:Hwrr;~,mon t,;mo~ ta,fl:Oi\­
rll~ ploplla. llIeveme·nte fare.mos umaexposil)fn. fran ;]ueando nossa fabrica a:; pü.

AGENTE SUB-AGEN'l'E 	 bI _-co .. 

JOÃO c. GOULAH.T 	 T -A- '-Tl-~ 4--. "", p~ r'
d • 'J 1:::1i 1. t;; Oú '-./ _I 

I '" 
._-------_. _--------_ .:!:.~~~----_ .. _----_._--- ........._--------- ­

..lt. 
'U' 

VIrRIlli-i 4l. \Chapelm~iaL, 'I~ lU lU!" ~..!!5l. 'U J, íJ>! 
Chegou um lindo sortimento de chapêo 

() abaixo assigoado tendo de relirar-se b!\oulra para meninas. 
para róra deste ESlado, traspassa o contl'~­
cto de arrendamento que possue ainda por RUA DA REPUBLICA N. l 
seis annose mezes, d' uma chacara com lodo 

l'DNICO, RECONSTITUi\TE, REGENERADOR 	 o necessal'io para' uma familia, situada no 

melhor ü mais ap. razivel local do anabalde I 
 Tricofero de Barry
do Estreito. 

'i'ambem vende ao mesmo prete ndenle G8l'allt8.111t que faz nas·VIl'JHO DE '-iVll\.RSA ou a outro qualquer, lodos os seus moreis oerecr8so6r o cooelloaillde. 
e utensilios de primeira qualidáde c em a08 ma.is CC.1vOB, cu:ra a• Doutor rIIOUCELOT, ,Ia Faculdade de Pariz. 
bom estad? o bem i.Lss im doi s animaes, car­ tinbb e a caspa e :remove 
roça, carrinhos de mão. arrei:n c outras t:Jd e.~!:os impul'eZ!!s do cus ­~I.I ~pnçto;o producto ere:~~·:~::;:~.~; · ;I::~,ut{" \;ladeS mt~dlC8.il malll ! 

co da cnbeça.. Podtiva­

~I ou casos que nesce",'l I I ,\ l'('t.~(II!~tJIIIJçaÕ e l' t:g-enerâÇi\Ô d. I para quem ílJüI:a.l' .Ba me~rna d.lacal'a. Tudo 1i 	
monto impcJo o 0::.1.::110 
::e c~hirou de 0mbrl.õnqllc­

Galebi=6i, u peS"""b áLlacadüs dto rI, 1 ' "'I' I , I)\ ( )" c"te da tlat lol.rp.:a éoclW1.a, \ muitas coisas necessarias e t1 e utiliuaàe I 
Ipor preços resumIdos e vantaJosos.

OVINBOde11AH.SAdo Boul(!I' y~" (1! OT. ftct!l1aaClrculafa6.~ae Ctlr, e iniaiiivehncuto o 
lU funcçocJ: dtgc.'oVQ'-;, n'c{/, ' 1 " tIS Jf" lllB /' do " ,,/gor e 4 $aude. 1 I.Para informações com Itabiõ J~"a l'i:.t nesta 1 

tO,l'n~ eepeaeo, rondo, 1').:: ­c.... grande 8uccesso, f'E"cou.rll('/'1I: ~ ,.. I· o) \ l~JlO de MAnSA, no rachl- ' c.ldade, ou com o annuncianle em sua resi- I t,roao e abundante,
I dencia. 	 ! 

,...aieatea de doel'l.ças dÚ"ldas a. pobrc'z.j (l c ~d.o'f e, c com. ('e J'teza o tonlCQ, i 


reeou.MUelnte e regel.\cradoJ" por aClollcnt:1a ,iJ' ats poder050 e tú Um4 elftca- ;I 
 Agua Florida de Barry 
ConIUUar " 11(1'. lf.u:omp"lfthlU',do cClii~ garrofftJ, Preparada segu.ndn l\ ,r~rmlll. 

originlil usa.da pelo inventor emB. VIVIEN, Pharmaceutico de ia Classa i 1829. E' ounicoperfumenomun. , 
69, Booleyard. de Slru,;hou:rg. PARIZ ~~ I I do quC! tem a, npprov8.9áoofilcltLl doi\Tn~N~i;;"Ih" 

um Governo. 'rem duns vezGI! 
-~- li: J!)( roDAS AS PHAIUIACIAS ~ --",-/~ - -- -d'- -- I mllis iragri\llciuqü.:;quiilqu6i' üuti:iii 

....~' T_otd4<wIo com a, _~~ 	

le.nço. 
canto 
doent.o, 
frouxidAo 
dor.. d e 
4NDU101. 

~!~:f\:;c~~~::[J.~~t:~lelicl!~~ui~~ 
lnl\ia 1ln1l. e delicrida, E'~o::... fol&iflc~ t,~ ...-:.~ .... . ~ N'esta typograpbia informa-se quem te~ i perIUlÍuente e agradanl no

ávenda uma bussol., com os competentes I E' duna "foma maia rQfr~~.~.~/~ pés, em porFeito estado, para trabalhar de no bo.oho o n o quaifó do 
E ' 6l1p &oifteo contra. a",}_ 

I, engenharia, bem como um par de cor ao 1-;­ e debUidado. Cura ..
tes,patameUições. igualmente bem coo : cabeca. OI ~ O a. 

~-. ..~ to-i ~erYoldao 

~ftíJ!lO urrmtrvfi de Kemer 
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